
A Polícia Civil deflagrou nesta quarta-feira (12) uma 
megaoperação para combater crimes como tráfico de 
drogas, lavagem de dinheiro e organização crimino-
sa. Ao todo, foram cumpridos 35 mandados de busca e 
apreensão e prisão temporária, nas cidades de Suma-
ré, Hortolândia, Campinas, Artur Nogueira e Itapira. 
Seis mandados acabaram cumpridos e cinco suspei-
tos foram presos somente em Hortolândia e Sumaré. A 
ação teve como foco desmantelar a organização crimi-
nosa especializada no tráfico de “maconha gourmet”. 
A venda era feita em “consórcio”.                           PÁGINA 08Em Sumaré e Hortolândia, seis bairros foram alvos de mandados cumpridos pela Polícia Civil; Guarda Municipal apoiou
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Leitinho planeja drenagem contra 
enchentes e infraestrutura verde

Megaoperação desarticula quadrilha 
que vendia ‘droga gourmet’ na região

Novo plano de saneamento básico de Nova Odessa protocolado no Legislativo apresenta soluções de manejo de águas 
pluviais para reduzir problema de alagamentos e cria projetos ecológicos para cidade; PPPs podem ser firmadas  PÁGINA 05

Força-tarefa realizada pela Polícia 
Civil cumpriu seis mandados em 
bairros de Sumaré e Hortolândia 
e prendeu cinco suspeitos; bando 
tinha especialidade de comercializar 
maconha gourmet por ‘consórcio’

AçõES SUSTENTÁvEIS ATRATIvo E ACESSívEl 

divulgaçãodivulgação

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), participou nesta sema-
na da primeira reunião ordinária do Conselho Municipal do Meio Ambiente. Ze-
zé apresentou os avanços de Hortolândia na área ambiental. Um dos principais 
exemplos citados foi a construção das lagoas de contenção de chuvas, que têm 
desempenhado papel crucial na prevenção de enchentes. “Mesmo com as fortes 
chuvas deste verão, nossa cidade não registrou alagamentos”, disse.          PÁGINA 07

A Secretaria de Cultura e Turismo deu início à reestruturação do Conselho de Turis-
mo de Sumaré nesta semana. A medida visa revitalizar o setor e implementar polí-
ticas públicas eficazes, com o objetivo de transformar a cidade em um polo turísti-
co regional e impulsionar o desenvolvimento econômico e social. Foco será a cria-
ção de políticas públicas sustentáveis que beneficiem tanto moradores quanto visi-
tantes, consolidando o município como um destino atrativo e acessível.     PÁGINA 03

Zezé destaca avanços 
ambientais em Hortolândia

Sumaré quer se tornar 
polo turístico regional

dESAFIo

Prefeitura 
de Monte 

Mor totaliza 
dívida de R$ 
175 milhões

PÁGINA 04

PARCERIA

Mineirinho 
viabiliza 

reforma no 
Velório de 

Nova Odessa
PÁGINA 05

ESPAço CUlTURAl

Prefeitura avalia situação do Theatro 
de Paulínia após pedido de reabertura

divulgaçãoA Prefeitura de Paulínia 
realiza estudos técnicos 
para avaliar as condições 
e a viabilidade de futu-
ra reabertura do Theatro 
Municipal, um dos mais 
importantes símbolos cul-
turais da cidade. O local 
foi construído ao custo de 
R$ 53 milhões e foi fecha-
do durante a pandemia, 
sendo alvo de vandalismo. 
Órgãos do município fa-
zem análises para identi-
ficar a realidade do espa-
ço. Parlamentar solicitou 
reabertura.              PÁGINA 06 Theatro Municipal de Paulínia foi fechado durante a pandemia e reabertura é solicitada
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Algumas décadas atrás, em um pas-
sado recente, muitos pensadores 
apostavam que o mundo seguiria 

uma trajetória cada vez mais secular, com 
menos espaço para a religião nos rumos da 
humanidade. Mas a história, quem diria, 
testemunhou um plot-twist: na atualida-
de, as autoridades de países democráticos resga-
taram símbolos sagrados para fortalecer sua ca-
pacidade de exercer a liderança política. Levou 
um susto quem imaginava que a imagem do “di-
reito divino dos reis” repousava nas páginas dos 
livros sobre a Idade Média. A ideia ganhou nova 
roupagem e hoje veste terno e gravata, nas figuras 
de presidentes ungidos por Deus, como Donaldo 
Trump e Jair Bolsonaro, vistos por muitos eleitores 
como representantes da vontade divina na Terra.

A onda conservadora e fundamentalista, no 
Brasil e no mundo, de alguma maneira, apon-
ta para uma crise preocupante de legitimidade 
do Estado moderno e democrático. É como se 
muitos parassem de acreditar em suas promes-
sas civilizatórias e em sua capacidade de man-
ter a ordem no mundo. Para não se perderem, co-
mo boia de salvação, eles acabaram se agarran-
do nas instituições tradicionais, que existem há 
milênios, como família, mercado, propriedade 
privada e religião.

A vida em sociedade, assim como um jogo, de-
pende de regras para funcionar. Se não fossem as 
regras, o jogo e a vida correriam o risco de perde-
rem o sentido, já que seus participantes ficariam 
desorientados, sem saber sequer seus objetivos e 
razões para agir. Por isso a fragilização da estru-
tura normativa de uma sociedade é facilmente as-
sociada ao terror. É um dos nossos medos mais 
profundos. A desordem impede a vida em socie-
dade porque a esvazia de sentido. Os grandes ti-
ranos costumam se fortalecer quando o caos es-
tá à espreita. Eles se vendem como solução para 
evitar a ameaça, identificam bodes expiatórios a 
serem dizimados e assim forjam sua autoridade.

Nas cidades brasileiras, o surgimento de jus-
ticeiros, grupos de extermínio, esquadrões da 
morte, milícias, a violência policial e até mes-
mo das facções, surgiram como forma de lidar 
com a ameaça de desordem. Receberam apoio 
popular e nunca deixaram de existir porque são 
associadas à produção de obediência em uma 
sociedade sem regras. A violência pode ser vis-
ta como positiva desde que voltada para evitar 
ou interromper o caos, usada como instrumen-
to de produção de ordem. Muitos preferem con-
viver em um bairro governado pelas regras pre-
visíveis de assassinos brutais do que se sentirem 
permanentemente ameaçados pela imprevisibi-
lidade dos roubos. Enquanto o assassino mata 
bodes expiatórios, como os “bandidos”, causan-
do alívio entre os que estão com medo, os rou-
bos são aleatórios e viver sob a ameaça dos la-
drões torna a vida insuportável.

A segunda eleição de Trump, a popularidade do 
bolsonarismo, o aparecimento de políticos bru-
tos em todos os cantos do mundo, e até mesmo 
a força de Peixão, um traficante-pastor que exer-
ce a autoridade em cinco favelas no Complexo de 
Israel, no Rio de Janeiro, acontecem porque eles 

são vistos como fiadores de uma ordem 
que está desmoronando. Estão dispostos 
a matar e ir para a guerra para garantir a 
ordem de seus mundos. É melhor garantir 
a ordem possível do que viver sem conse-
guir programar as ações cotidianas mais 
básicas e não poder sonhar com o futuro.

Diante do ceticismo em relação ao Estado mo-
derno, racional e legal, valores como os dos Di-
reitos Humanos, que depois da Segunda Guer-
ra orientaram a formação dos regimes liberais 
e democráticos, também caíram em descrédito. 
Seus defensores são acusados de serem toleran-
tes e condescendentes com as migrações e com 
o avanço do crime. Ao lutarem pela garantia dos 
direitos individuais, facilitam a “contaminação 
cultural” dos ocidentais por credos radicais e fa-
vorecem a ação dos bandidos contra os “cidadãos 
de bem”. Ganham popularidade, por outro lado, 
os políticos que defendem o fechamento das fron-
teiras, a construção de muros e de prisões, com 
penas cada vez mais longas, para tirar do conví-
vio as pessoas diferentes, consideradas ameaças 
potenciais à ordem vigente, e até mesmo o exter-
mínio dos mais perigosos.

A ordem bolsonarista resgata no Brasil sobre-
tudo os valores da sociedade patriarcal, que so-
breviveu em torno do mercado e das famílias, co-
mandada por homens brutos, na base da fé, do 
fuzil e do empreendedorismo. Renasce com a cri-
se da política e com a crítica à modernidade. Fa-
vorece, assim, atividades como o garimpo, a gri-
lagem de terra, o desmatamento, a jogatina e as 
milícias, todas associadas ao espírito empreen-
dedor e guerreiro de homens em busca de enri-
quecer para vencer. Esse empreendedorismo ile-
gal se beneficia diante das infinitas e irrastreá-
veis possibilidades financeiras para lavagem do 
capital do crime. Do outro lado, as regulações 
ambientais, financeiras, o controle sobre a leta-
lidade policial, o acompanhamento do dinhei-
ro virtual por meio da Receita Federal, entre ou-
tras ações esperadas de uma burocracia moder-
na, são atacadas e demonizadas por sabotarem a 
disposição desses homens que se sacrificam para 
vencer. A ordem do mercado, mesmo ilegal, deve 
ser preservada para garantir os lucros, enquanto 
a ordem racional do Estado deve ser obstruída.

Já o tráfico de drogas segue como um inimi-
go consensual, porque comercializa uma mer-
cadoria que todos temem, associada à loucura 
e à desordem, à fuga do mundo e da vida em so-
ciedade. Desde que diferentes tipos de drogas 
passaram a ser amplamente consumidas e ce-
lebradas pela cultura urbana e hedonista con-
temporânea, passaram também a ser vistas co-
mo atalho para a anomia. Para lidar com o pro-
blema, os políticos declararam guerra contra 
os traficantes, como se pudessem tirar as subs-
tâncias das ruas. Em vez disso, promoveram o 
terror e a desordem nas favelas e nas cidades. 
Apesar dos efeitos colaterais perversos dessas 
medidas irracionais, o debate sobre o tema se-
guiu interditado, tamanho o medo que desper-
ta. E o dinheiro do tráfico começou a financiar 
outras atividades ilegais e até formais, entran-
do na economia e na política.

A religião e a violência de mãos 
dadas na produção de políticos

Bruno Paes Manso  é pesquisador do Núcleo de Estudos da Violência da USP/Jornal da USP

n  charge

Omodelo de economia 
circular pode ser con-
siderada uma estraté-

gia eficaz para reduzir o des-
perdicio, maximizar o uso de 
recursos e promover uma pro-
dução mais sustentável. Além 
de contribuir para a preserva-
ção anibiental, a adoção desse 
modeloauxilia para a preserva-
ção ambiental e fortalecimento 
da indústria de biocombustí-
veis brasileira, inseindo o pais 
em um novo ciclo de desenvol-
vimento verde e sustentável.

A economia circular, ao 
contrário do modelo linear 
tradicional, busca transformar 
residuos e subprodutos em 
recursos valiosos. Na indús-
tria de biocombustíveis, es-
se conceito é particularmen-
te relevante. O biometano, por 
exemplo, é produzido a partir 
de resíduos orgánicos urba-
nos e agricolas, transforman-
do aquilo que antes era des-
perdicio uma fonte de ener-
gia limpa renovável. Da mes-
ma forma, o biodiesel o Diesel 
Verde podem ser produzidos a 
partir de óleos vegetais, gor-
duras animais e residuos da 
indústria alimenticia, fechan-
do o ciclo e reduzindo a pres-
são sobre os recursos naturais.

Esse processo evita a polui-
ção causada pelo descarte ina-
dequado de residuos e colabo-
ra para a redução das emissões 
de gases de efeito estufa, co-
mo o metano um dos princi-
pais responsáveis pelo aque-
cimento global.

No entanto, para implemen-
tar a economia circular em lar-
ga escala na indústria de bio-
combustiveis, o Brasil preci-
sa enfrentar alguns desafios. 
A coleta e 0 processamento de 
residuos são complexos e exi-
gem uma infraestrutura robus-
ta, especialmente em um pais 
com dimensões continentais. 
Além disso, é necessário inves-
tir em pesquisa e desenvolvi-
mento para aprimorar as tec-
nologias de produção de bio-
combustíveis a partir de resí-
duos e maximizar a eficiência 
desses processos.

Outro desafio importante é 
a necessidade de politicas pú-
blicas que incentivem a adoção 
de práticas circulares.

Embora o programa Com-
bustivel do Futuro represente 
um grande avanço para des-
carbonizar a matriz de trans-
portes e mobilidade, ainda há 
espaço para expandir os incen-
tivos a tecnologias circulares e 
promover parcerias entre o se-
tor público, privado e a socie-
dade civil, de modo a garan-
tir que a transição para uma 
matriz energética circular se-
ja sustentável e eficiente.

Esse movimento pode levar 
o Brasil, que já possui um vasto 
mercado de biocombustíveis, 
a um novo patamar de com-
petitividade e sustentabilida-
de. Para isso, instituições co-
mo a Embrapa e o BNDES terão 
um importante papel para fi-
nanciar pesquisas e desenvol-
ver novas tecnologias e facilitar 
acesso a créditos e incentivos. 
Isso cria uma janela de oportu-
nidades para o Brasil se tomar 
um exportador de tecnologias 
e combustíveis sustentáveis.

A importância da 
Economia Circular 

para o avanço 
da Indústria 
Brasileira de 

Biocombustíveis
J.a. Puppio
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Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. À noite, 

muitas nuvens, mas 
com tempo firme.
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Com a reativação do Conselho de Turismo, nova gestão tem a oportunidade de impulsionar desenvolvimento econômico 
e social, além de criar políticas que consolidem a cidade como destino atrativo e acessível; próximos passos já foram dados

A Secretaria de Cultura e 
Turismo deu início à rees-
truturação do Conselho de 
Turismo de Sumaré nesta 
semana. A medida visa revi-
talizar o setor e implemen-
tar políticas públicas efica-
zes, com o objetivo de trans-
formar a cidade em um polo 
turístico regional e impul-
sionar o desenvolvimento 
econômico e social.

A primeira reunião da 
reestruturação contou com 
a presença da secretária de 
Cultura e Turismo, Cecí-
lia Teixeira, e integrantes 
do conselho municipal da 
área. Durante a reunião, 
os conselheiros tiveram a 
oportunidade de conhecer 
a nova gestão e entender os 
rumos que serão tomados 
para o turismo de Sumaré.

Cecília ressaltou a im-
portância da reativação do 
conselho e da implementa-
ção de ações coordenadas 
para fortalecer o setor. “O 
turismo é uma das princi-
pais fontes de desenvolvi-

Secretária de Cultura e Turismo, Cecília Teixeira, e integrantes do conselho municipal na primeira reunião

Sumaré inicia reestruturação para se 
transformar em polo turístico regional

divulgação

A BRK Ambiental vai 
rea l izar manutenção 
emergencial na Aveni-
da Rebouças, região cen-
tral de Sumaré, nesta 
quinta-feira (13), a par-
tir das 6h. O trânsito se-
rá no cruzamento com 
a Rua Ângelo Ongaro. O 
trabalho será necessário 
devido ao rompimento 
de uma adutora de 150 
polegadas.

As opções de desvio 
para os motoristas que 
seguem no sentido Nova 
Odessa pelas ruas Pedro 
Consulin, Sete de Setem-
bro, e retorno à Avenida 

Rebouças. Outro desvio é 
pela Rua José Maria Mi-
randa, rota alternativa já 
conhecida.

A previsão é de que os 
serviços sejam concluí-
dos em aproximadamen-
te quatro horas. Durante 
este período, a SMMUR 
(Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana e Ru-
ral) estará com agentes 
de trânsito no local orien-
tando os condutores.

Avenida Rebouças terá 
desvio de trânsito nesta 
quinta, em Sumaré

ObRA dA bRK
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O mundo mágico da sa-
ga Harry Potter está de vol-
ta ao Shopping ParkCity 
Sumaré. Depois do suces-
so da primeira edição, rea-
lizada no final do ano pas-
sado, o empreendimen-
to confirmou o 2° Encon-
tro de Fãs Harry Potter. O 
evento é gratuito e aconte-
ce neste final de semana, 
dias 15 e 16 de fevereiro.

Gisele Alvares, coorde-
nadora de Marketing do 
Shopping ParkCit y Su-
maré, explica que a ação 
será realizada em parce-
ria com o projeto All Stars 
F.C, contará com o apoio 

da banda cover do Capi-
tal Inicial e a presença de 
Marco Casarin. “O público 
vai poder conferir diversos 
produtos oficiais do per-
sonagem, como varinhas 
mágicas, Mapa do Maroto, 
f lâmulas, canecas e mui-
to mais”, comenta. E esta 
edição chega com uma no-
vidade: bebidas e drinks 
especiais, como a cerveja 
amanteigada, que pode-
rá ser adquirida no local.

O evento também te-
rá espaço para trocar fi-
gurinhas. Os fãs de Harry 
Potter que têm álbuns de 
figurinhas adquiridos na 
promoção de aniversário 
da rede de supermercados 
Savegnago poderão apro-

ParkCity Sumaré 
promove encontro de 
fãs de Harry Potter

Depois do sucesso 
do primeiro evento, 
atração gratuita 
volta com novidades

divulgação
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Nos primeiros 30 dias do 
ano, a Secretaria de Bem-
-Estar Animal de Suma-
ré enfrentou desafios, mas 
também destacou conquis-
tas no cuidado e proteção 
dos animais da cidade. Lo-
go no início de janeiro, um 
mutirão de limpeza reor-
ganizou a sede da pasta. 
Além disso, houve o des-
carte adequado de medi-
camentos e insumos venci-
dos, visando garantir que o 
ambiente fosse seguro tan-

to para os animais quanto 
para os profissionais.

O trabalho também fo-
cou em otimizar os pro-
cessos de atendimentos 
às ocorrências registradas 
pelo telefone 156, priori-
zando casos de emergên-
cia e aumentando a agili-
dade no atendimento.

Entre as ações realizadas 
no mês, houve o resgate de 
um cão, batizado de “Va-
lente”, que ficou conhecido 
após ser retirado de dentro 
de um tanque de tratamen-
to de esgoto. Em uma ope-
ração que envolveu a cola-

boração do guarda munici-
pal Rodrigo Ruis e Michel 
Oliveira, um dos veteriná-
rios da secretaria, o resga-
te salvou a vida do animal.

Valente recebeu os cui-
dados necessários, foi cas-
trado e está disponível para 
adoção responsável. Atual-
mente, o departamento 
abriga 78 animais, entre 
cães e gatos que também 
estão prontos para serem 
adotados por novos tuto-
res responsáveis.

Outra ação foi a visita 
técnica ao canil do Centro 
de Treinamento da ROMU 

(Ronda Ostensiva Munici-
pal), da Guarda Municipal 
de Sumaré. Na ocasião, os 
cães foram avaliados e va-
cinados, para garantir que 
estão em condições de par-
ticipar de operações como 
buscas, apreensões e traba-
lhos sociais.

“Vamos continuar tra-
balhando para melhorar 
as instalações e estrutura 
do Bem-estar Animal de 
Sumaré, com o objetivo de 
atender os animais do mu-
nicípio com qualidade e dig-
nidade”, explicou a secretá-
ria Edileine Guiraldelli.

Bem-Estar Animal faz balanço e projeta melhorias para Sumaré

Departamento municipal expôs iniciativas 
de impacto no cuidado a dezenas de animais

dESAFIOS E cONQUISTAS

divulgação
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lacionados à PNAB (Polí-
tica Nacional Aldir Blanc), 
além de promover o forta-
lecimento da cultura local.

Durante o evento, Cecília 
Teixeira abordou temas pa-
ra o desenvolvimento de po-
líticas culturais inclusivas e 
destacou a importância da 
participação ativa da comu-
nidade e do poder público.

O presidente do Conse-
lho Municipal de Cultura, 
Vinicius Cassiolato, tam-
bém se pronunciou sobre a 
pauta, ressaltando que a re-
união foi fundamental para 
atualizar a população e os 
conselheiros sobre o anda-
mento da implementação 
do PNAB. Cassiolato enfa-
tizou que as questões em 
aberto, como a dispensa de 
licitação, estão sendo trata-
das com responsabilidade 
e transparência. “Estamos 
trabalhando para avançar 
e encontrar a melhor forma 
de resolver todos os pon-
tos pendentes. Essa conver-
sa é essencial para o escla-
recimento e resolução das 
questões que ainda exis-
tem”, declarou.

Previsão é de que 
os serviços sejam 

concluídos em 
aproximadamente 

quatro horas

veitar para fazer trocas 
com outras pessoas.

Além dos stands no lo-
cal, o público vai encon-
trar ainda um espaço Ins-
tagramável, que contem-
pla vídeo com a Capa da 
Invisibilidade, para fazer 
fotos e registrar os mo-
mentos. O encontro é uma 
ação beneficente. Todo o 
valor arrecadado na feira 
será revertido para ações 
assistenciais.

“O mundo Harry Pot-
ter encanta pessoas de 
todas as idades e o Shop-
ping ParkCity Sumaré está 
sempre buscando eventos 
e ações que promovam ex-
periências inesquecíveis 
aos clientes. A primei-
ra edição foi um sucesso 
e este segundo encontro 
chega com novidades para 
entreter ainda mais as fa-
mílias”, comenta Leila Da-
da, coordenadora de Ad-
ministração Geral da AD 
Shopping.

mento econômico e social. 
Sumaré tem um grande po-
tencial que precisa ser ex-
plorado de forma estraté-
gica. A reestruturação do 
conselho é um passo im-
portante, e com a colabo-
ração de todos podemos 
construir um futuro pro-
missor”, afirmou.

A secretária também 
anunciou os próximos 

passos para a reestrutura-
ção, que incluem a nomea-
ção de novos representan-
tes da sociedade civil em 
áreas como hospedagem, 
bares e restaurantes, agên-
cias de turismo, guias de 
turismo, turismólogos, ar-
tesãos e imprensa local.

Cecília destacou ainda 
que o foco será a criação de 
políticas públicas susten-

táveis que beneficiem tan-
to moradores quanto visi-
tantes, consolidando o mu-
nicípio como um destino 
atrativo e acessível. “Quere-
mos construir uma cidade 
que ofereça oportunidades 
de desenvolvimento para 
todos, especialmente nas 
áreas que geram emprego e 
renda, como o turismo. Es-
tamos aqui para fazer a di-

ferença e, juntos, podemos 
colocar Sumaré no cami-
nho certo”, concluiu.

cONSELHO dE cULTURA
A pasta participou da 2ª 

Reunião Ordinária do Con-
selho Municipal de Cultu-
ra, realizada na Câmara 
Municipal. O encontro te-
ve como objetivo discutir 
os avanços e desafios re-
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Débitos correspondem a 38,7% do orçamento municipal 
previsto para 2025; somente com o IPREMOR, dívida 
chega a R$ 80 milhões; presidente da Câmara diz que 
Legislativo ‘está junto’ para ajudar a resolver problemas

Segundo levantamen-
to da Prefeitura de Mon-
te Mor, o município tota-
liza uma dívida de R$ 175 
milhões, o que representa 
38,7% do orçamento pre-
visto para 2025. Para tratar 
do assunto, o prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP) se reuniu 
nesta semana com os ve-
readores na Câmara Muni-
cipal e detalhou a situação 
financeira da cidade. O Le-
gislativo manifestou apoio 
ao Executivo para enfrentar 
o momento de crise.

Durante o encontro, Ri-
naldo explanou os débitos 
que a prefeitura tem, in-
cluindo R$ 80 milhões do 
Instituto de Previdência 
Municipal de Monte Mor 
(IPREMOR), dívidas como a 
coleta de lixo (cerca de R$ 2 
milhões), débitos de linhas 
telefônicas, e contratos de 
serviços essenciais. Esti-
ma-se que a dívida com for-
necedores chegue a R$ 20 
milhões, conforme adian-
tou o Tribuna Liberal nes-
ta semana. A prefeitura ain-
da tem dívidas de R$ 3 mi-

lhões com a empresa de 
transporte escolar e R$ 2,5 
milhões com a empresa de 
transporte coletivo urbano 
pelo programa do governo 
Edivaldo Brischi, Tarifa Ze-
ro, além de precatórios.

O chefe do Executivo des-
tacou a importância da par-
ceria entre a prefeitura e o 
Legislativo para encontrar 
soluções para os problemas 
financeiros da cidade. “Os 
vereadores também preci-
sam saber que o que foi pas-
sado para todos nós, antes 
de assumirmos nosso car-
go, não foi real. Hoje, a Pre-
feitura de Monte Mor tem 
uma dívida que gira em tor-
no de R$ 175 milhões. Es-
tamos trabalhando muito, 
dia e noite, para que a con-
ta saia do vermelho, e conto 
com o apoio dos vereadores 
para que em breve possa-
mos reverter esse quadro”, 
afirmou o prefeito.

Os vereadores mani-
festaram apoio ao gover-
no municipal, ressaltan-
do a importância da trans-
parência e do diálogo para 
enfrentar os desafios eco-
nômicos. O presidente da 
Casa, Beto Carvalho (PP), 

avaliou positivamente a re-
união. “Foi uma boa con-
versa. Nós, vereadores, es-
tamos juntos para ajudar a 
solucionar os problemas da 
melhor forma possível e es-
peramos mais devolutivas 
iguais a essa”, disse.

Beto também mencionou 
a discussão sobre os con-
tratos com o terceiro setor, 
incluindo o Hospital Sagra-
do Coração de Jesus, e citou 
as expectativas para a in-
fraestrutura, como a cons-
trução de pontes de alvena-
ria no município.

Na reunião, o líder do 
governo na Câmara, Bruno 
Leite (União), abriu o diálo-
go com os vereadores para 
o prefeito relatar as dívidas 
herdadas da gestão anterior.

A administração munici-
pal busca alternativas para 
sanear as contas e garantir 
a continuidade dos serviços 
públicos.

A reunião contou com 
a presença do vice-prefei-
to, Professor Fio (União), 
da primeira-dama e secre-
tária de Desenvolvimento 
Econômico e Social, Mile-
na Rinaldo, e dos 15 verea-
dores eleitos.

Prefeito detalhou dívida aos 15 vereadores e disse que 
valores passados na fase de transição ‘não foram reais’

Monte Mor tem dívida de R$ 175 milhões 
e Câmara manifesta apoio ao Executivo

divulgação
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  ALMOXARIFE

  ASSISTENTE DE MARKETPLACE

  ASSISTENTE DE LOGÍSTICA

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ANALISTA ADMNISTRATIVO

  ASSISTENTE DE QUALIDADE   

  ASSISTENTE FINANCEIRO

  AUXILIAR COMERCIAL 

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALANCEIRO

  CAIXA 

  INSPETOR DE FEIRA LIVRE

  INSPETOR DE QUALIDADE 

  GERENTE DE TI  

  COORD. DE E-COMMERCE

  MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

  OPERADOR DE TORNO CNC

  REPOSITOR 

  TÉCNICO DE MANUTENÇÃO 

  VENDEDOR DE ÓTICA 

OPERADOR DE PRODUÇÃO
Contratamos carteira branca. Não exigimos experiência.
Disponibilidade de horário. Residir em Nova Odessa ou
Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

A Secretaria de Meio 
Ambiente e Agricultura de 
Monte Mor, em parceria 
com a equipe do Programa 
Rios Vivos, do programa SP 
Águas, iniciou os trabalhos 
para viabilizar o desasso-
reamento do Rio Capivari 
e de córregos do município 
com o objetivo de minimi-
zar as enchentes na cidade. 
Nesta semana, técnicos do 
programa percorreram di-
versos pontos do município 
para avaliar a melhor for-
ma de execução do serviço.

O objetivo da vistoria foi 
analisar a viabilidade ope-
racional do desassorea-
mento, definir os trechos 
prioritários e estudar os lo-
cais mais adequados para 
a instalação das máquinas 
que farão a remoção do ex-
cesso de sedimentos.

 A previsão é que a ope-
ração ocorra durante o pe-
ríodo de estiagem, quando 
o nível do rio estiver mais 
baixo, facilitando a execu-
ção dos trabalhos. No en-

tanto, ainda não há uma 
data exata para o início 
das ações.

A Prefeitura de Monte 
Mor tem solicitado ao Es-
tado que o desassoreamen-
to aconteça o quanto an-
tes, devido à sua importân-
cia no combate às enchen-
tes que afetam a cidade há 
anos. Na última semana, 
fortes chuvas provocaram 
alagamentos em pelo me-
nos nove bairros do muni-
cípio, causando transtor-

nos à população. Um idoso 
de 75 anos morreu após ser 
arrastado pela enxurrada.

O governo do Estado pe-
diu que a prefeitura apre-
sentasse um projeto de de-
sassoreamento e garan-
tiu o envio de recursos pa-
ra a execução da obra. O 
compromisso foi firmado 
na semana passada após 
uma reunião entre o pre-
feito Murilo Rinaldo (PP) 
e o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

Projeto de desassoreamento do Rio 
Capivari tem início em Monte Mor

expectativa é que, com apoio do estado, 
desassoreamento seja realizado mais rápido

Vistoria de áreas

divulgação
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Megaoperação 
realizada na 
região desmantela 
quadrilhaCidades

A Câmara de Vereadores 
de Nova Odessa aprovou, 
por unanimidade, o Proje-
to de Lei 81/2024, que ins-
titui o Dia de Conscienti-
zação da Síndrome de Eh-
lers-Danlos e do Transtor-
no do Espectro da Hiper-
mobilidade, a ser comemo-
rado anualmente em 15 de 
maio. A data visa aumen-
tar a visibilidade e o enten-
dimento sobre essas doen-
ças raras, muitas vezes in-
visíveis, e seus impactos na 
vida das pessoas afetadas.

A iniciativa teve iní-
cio no segundo semestre 
de 2024, quando Arianne 
Rossatto Moreira, ideali-
zadora do Projeto Zbra-
rara e ativista pela causa, 
entrou em contato com o 
então vereador Cabo Natal 
(PP) para apresentar a im-
portância da conscientiza-
ção sobre essas condições.

Na época, o então ve-
reador apoiou a propos-
ta e protocolou o projeto 
de lei. No entanto, o proje-
to ficou parado na Câma-
ra durante o restante de 
2024. Foi neste ano, que o 
novo presidente da Câma-

ra, vereador Oséias Jorge 
(PSD), colocou a propos-
ta em pauta.

A Síndrome de Ehlers-
-Danlos e o Transtorno do 
Espectro da Hipermobili-
dade são condições gené-
ticas do tecido conjuntivo, 
caracterizadas por hiper-
mobilidade articular, pele 
extremamente elástica e 
frágil, e uma predisposição 
para problemas muscula-
res e esqueléticos. Essas 
condições podem afetar a 
mobilidade, a força física 
e a qualidade de vida dos 
pacientes, além de estarem 
associadas a outros proble-

mas como dores crônicas, 
disfunções no sistema vas-
cular e uma maior vulne-
rabilidade a lesões.

A criação do dia de 
conscientização repre-
senta um marco impor-
tante na luta por mais 
compreensão e apoio pa-
ra quem vive com essas 
condições. “Essa data é 
um passo fundamental 
para a inclusão e a cons-
cientização sobre as difi-
culdades que os pacientes 
enfrentam no dia a dia”, 
destacou Arianne Rossat-
to, que possui o subtipo 
hipermóvel da síndrome.

Câmara de Nova Odessa aprova dia 
de conscientização a doenças raras

Projeto é de autoria do ex-vereador Cabo Natal e foi 
colocado em pauta pelo presidente da Casa, Oseias Jorge

SíndroMe de ehlerS-danloS

d
ivu

lg
ação

QUInTa-FeIra
13 de FeVeReIRO de 2025

05

Tribuna Liberal

Chefe do Executivo protocolou plano de saneamento básico e busca soluções de drenagem urbana e manejo de águas 
pluviais para reduzir alagamentos; financiamento poderá ser feito com recursos municipais, do Estado, da União e PPPs

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), apresentou um 
Projeto de Lei (PL) que ins-
titui o Plano Municipal de 
Saneamento Básico. O PL 
abrange iniciativas para 
melhoria de serviços rela-
cionados a água e esgoto e 
também soluções de drena-
gem contra enchentes e a 
implementação de infraes-
trutura verde na cidade.

A proposta, que está em 
tramitação na Câmara Mu-
nicipal e irá para votação 
futura, tem como princi-
pais objetivos a gestão efi-
ciente do saneamento, a 
universalização dos servi-
ços, o manejo ambiental-
mente adequado das águas 
pluviais e a ampliação da 
coleta seletiva e reciclagem.

Para isso, o Plano Muni-
cipal de Saneamento Bási-
co apresentado pelo Execu-
tivo propõe metas como ga-

rantir a distribuição de água 
potável para 100% da popu-
lação urbana e ampliar a co-
bertura da coleta seletiva.

Entre as medidas para 
prevenção de enchentes, o 
projeto prevê a implemen-

tação de soluções de drena-
gem urbana e o manejo de 
águas pluviais, priorizando 
a redução de alagamentos e 
a infraestrutura verde, co-
mo, por exemplo, técnicas 
de jardins de chuva, pavi-

mentos permeáveis e prá-
ticas que incentivem a in-
filtração de águas pluviais.

O plano também incen-
tiva a educação ambiental 
e a participação comunitá-
ria na gestão de resíduos.

Prefeito explica que plano foi elaborado com base em 
diagnósticos técnicos e houve acompanhamento do MP

Projeto de Leitinho prevê drenagem 
contra enchentes e infraestrutura verde

divulgação
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Através de mais uma 
parceria com a Midas In-
corporadora e Adminis-
tradora Ltda, intermedia-
da pelo vice-prefeito Ales-
sandro Miranda, o Minei-
rinho (União), a Prefeitu-
ra de Nova Odessa finali-
zou a substituição de todo o 
telhado do Velório Munici-
pal da Avenida Dr. Eddy de 
Freitas Crissiúma.

A estrutura antiga, com 
madeiramento e telhas me-
tálicas simples, foi substi-
tuída por uma estrutura 
em liga metálica e telhas 
térmicas do tipo “sanduí-
che”, trazendo maior con-

forto acústico e térmico pa-
ra os usuários do local. Tu-
do sem custo para a muni-
cipalidade.

“Trata-se de mais uma 
importante melhoria via-
bilizada pela nossa gestão, 
minha e do prefeito Leiti-
nho (Cláudio Schooder), 
junto a parceiros da iniciati-
va privada, sempre buscan-
do o bem da nossa popula-
ção”, afirmou Mineirinho.

“Ainda mais em se tra-
tando do Velório Público 
Municipal, um local que as 
pessoas utilizam em mo-
mentos de dor e luto. Dar 
conforto neste momento é 
o mínimo que a prefeitu-
ra pode fazer. E temos que 
agradecer mais uma vez à 

A pedido de Mineirinho, empresa 
troca telhado do Velório Municipal

Telhado antigo foi substituído por  
estrutura em liga metálica e telhas térmicas

divulgação
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O financiamento das 
ações previstas no proje-
to será feito com recursos 
municipais, estaduais e fe-
derais, além de Parcerias 
Público-Privadas (PPPs) e 
taxas de manejo de resí-
duos sólidos.

“O Plano Municipal de 
Saneamento Básico consti-
tui um instrumento de pla-
nejamento estratégico que 
visa à universalização dos 
serviços de saneamento bá-
sico, abrangendo áreas co-
mo: abastecimento de água 
potável, esgotamento sani-
tário, manejo de resíduos 
sólidos, drenagem e mane-
jo das águas pluviais urba-
nas. O documento foi elabo-
rado com base em diagnós-
ticos técnicos, garantindo 
ampla participação social 
por meio de audiências pú-
blicas e consultas popula-
res, inclusive com o acom-
panhamento do grupo de 
Atuação Especial de Defesa 
do Meio Ambiente, do Mi-
nistério Público. A institui-

ção do Plano é uma exigên-
cia legal para que o municí-
pio possa acessar recursos 
federais destinados ao sa-
neamento básico”, afirma 
Leitinho na proposta.

O chefe do Executivo co-
mentou também que o pla-
no “reflete os anseios da 
população e as metas tra-
çadas pelo Executivo para a 
melhoria das condições de 
vida, saúde pública e pre-
servação ambiental”.

eMendaS IMPoSITIvaS
Além do plano munici-

pal, a prefeitura também 
protocolou um projeto que 
diminui as emendas impo-
sitivas destinadas aos ve-
readores de 2% para 0,45% 
do orçamento. O Executi-
vo justificou a medida co-
mo um ajuste necessário 
por causa da realidade fi-
nanceira do município, res-
saltando que o índice atual 
pode ser considerado in-
constitucional pelo Judiciá-
rio dadas as circunstâncias.

Midas e ao empresário José 
Messias Sposito por apoiar 
o município em uma in-
tervenção tão importan-
te”, completou Mineirinho.

O processo de revitali-
zação do prédio munici-
pal, que se estendia des-
de o início da atual gestão, 
em 2021, foi concluído com 
troca completa do telhado, 
de 425 metros quadrados. 
Essa nova colaboração foi 
mais uma contrapartida 
da empresa à comunidade, 
pela implantação de em-
preendimentos habitacio-
nais, industriais e comer-
ciais na cidade.

“Finalizamos essa sema-
na a troca completa das te-
lhas, calhas, rufos e pinga-
deiras com a instalação de 
telhas termoacústicas e a 
reforma de toda estrutura 
do telhado do Velório Mu-
nicipal de Nova Odessa, em 
prol do município. Essa é 
mais uma obra que realiza-

mos sem custos aos cofres 
públicos, com todo mate-
rial e mão de obra por nos-
sa conta”, informou a em-
presa em suas redes sociais.

As reformas dos últimos 
quatro anos buscaram cor-
rigir falhas de reformas an-
teriores, que haviam incluí-
do somente pintura parcial 
e a troca de pisos, mas que 
não foram suficientes para 
garantir a total segurança e 
funcionalidade do espaço.

Desde 2021, o processo 
de modernização do prédio 
incluiu a adequação às exi-
gências do Corpo de Bom-
beiros, que não haviam si-
do contempladas na refor-
ma “parcial” de 2020. Isso 
incluiu, o alargamento da 
porta de entrada, que ini-
cialmente possuía um vão 
de apenas 1,20 metro, im-
possibilitando a passagem 
adequada de caixões. Em 
2021, a porta foi ampliada 
para 1,90 metro de largura.
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Símbolo cultural da cidade foi construído ao custo de R$ 53 milhões e foi fechado durante a pandemia, sendo alvo 
de vandalismo; estudos técnicos junto a órgãos municipais são realizados para identificar reais condições do espaço 

A Prefeitura de Paulínia 
realiza estudos técnicos pa-
ra avaliar as condições e a 
viabilidade de futura rea-
bertura do Theatro Mu-
nicipal, um dos mais im-
portantes símbolos cultu-
rais da cidade. A informa-
ção foi divulgada após pe-
dido apresentado pelo ve-
reador Lucas Barros (DC), 
que solicitou informações 
sobre as condições do es-
paço e as possibilidades de 
sua reativação.

No documento, o parla-
mentar destacou a impor-
tância do teatro para a cena 
artística local, relembrando 
que o espaço já foi palco de 
grandes espetáculos e rece-
beu artistas renomados. No 
entanto, o local permanece 
fechado, gerando impactos 
aos profissionais da cultura 
e moradores que aguardam 
a volta das apresentações.

“Paulínia sempre se des-
tacou como um polo cul-

Prefeitura de Paulínia estuda situação 
de teatro após pedido de reabertura

Theatro Municipal de Paulínia é considerado uma das obras mais exuberantes do interior, com mais de 1,3 mil lugares

divulgação

A BRZ Empreendimen-
tos celebra 15 anos de his-
tória em 2025 com um pas-
so estratégico em sua jor-
nada de expansão. Com 
mais de 100 empreendi-
mentos entregues e presen-
ça em diversas regiões do 
país, a empresa agora am-
plia sua atuação para a ci-
dade de Paulínia. Com isso, 
a BRZ alcançará 31 cidades 
no Brasil, reforçando o foco 
no setor imobiliário. A pre-
visão é gerar 575 empregos.

“O crescimento da BRZ 
ref lete a capacidade de 
adaptação às tendências do 
mercado, oferecendo pro-
dutos cada vez mais com-
pletos e alinhados às neces-

BRZ anuncia expansão para 
Paulínia e prevê 575 empregos

Construtora vai ampliar atuação ao operar em Paulínia; medida traz reflexos para a cidade

demAndA hAbitAcionAl

A Câmara de Paulínia 
aprovou nesta semana pro-
jeto de lei do prefeito Dani-
lo Barros (PL), que aprimo-
ra o sistema de videomoni-
toramento da cidade.

A proposta transfere a 
gestão do sistema para a 
Secretaria Municipal de 
Segurança Pública, garan-
tindo integração entre os 
órgãos de segurança mu-
nicipal, estadual e federal.

Entre as principais mu-
danças estão a definição 
de competências especí-
ficas para a Secretaria de 

Câmara aprova projeto que aprimora 
videomonitoramento de Paulínia

Com aprovação da proposta do prefeito danilo Barros, 
gestão do sistema será feita pela secretaria de segurança

integrAção entre órgãos
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tural, e o Theatro Munici-
pal faz parte dessa identi-
dade. Queremos entender 
quais são os desafios para 
sua reabertura e como po-
demos contribuir para que 
ele volte a ser um ponto de 

encontro da arte e da cul-
tura na cidade”, afirmou 
Lucas Barros.

A administração muni-
cipal informou, em respos-
ta ao parlamentar, que es-
tá conduzindo estudos téc-

nicos junto a órgãos da pre-
feitura e empresas terceiri-
zadas para avaliar as reais 
condições estruturais do 
espaço. O município sus-
tenta que tais análises são 
fundamentais para que 

qualquer decisão seja to-
mada de forma adequada.

O parlamentar havia 
questionado se há projetos 
em andamento para a rea-
bertura do teatro, quais são 
os principais desafios en-

frentados e se há possibi-
lidade de parcerias ou in-
centivos que viabilizem o 
retorno das atividades cul-
turais no local.

A expectativa é que, com 
os resultados dos estudos, a 
prefeitura possa apresentar 
um plano para a reativação 
do Theatro Municipal.

Em 2024, o espaço cultu-
ral foi assunto de audiên-
cias públicas para um pro-
cesso de privatização. A 
prefeitura discutiu a con-
cessão voltada para a ex-
pansão, modernização e 
exploração do Theatro. O 
Legislativo chegou a apro-
var a concessão em 2022.

A obra é do arquiteto Is-
mael Solé e é vista como 
uma das mais exuberantes 
e com melhor infraestrutu-
ra do interior paulista, com 
mais de 1,3 mil lugares ao 
um custo de R$ 53 milhões.

O Theatro foi construído 
no entre 2007 e 2008 e foi fe-
chado durante a pandemia. 
O prédio já teve até sinais de 
vandalismo no período.

Mobilidade e Transportes, 
que terá acesso ao sistema 
para controle do tráfego de 
veículos e segurança viá-
ria, e a regulamentação do 
uso da Central de Video-
monitoramento.

Apenas servidores pú-
blicos ou terceirizados cre-
denciados terão permissão 
para operar o sistema, me-
diante assinatura de termo 
de confidencialidade.

A legislação prevê ainda 
que a Secretaria Municipal 
de Segurança Pública deve-
rá implementar mecanis-
mos para avaliar o desem-
penho do sistema, promo-
vendo ajustes e ampliações 
conforme os resultados das 
ocorrências registradas.

reFormA tribUtáriA
Na terceira Sessão Or-

dinária do ano, um dos te-

mas de destaque foi o im-
pacto da reforma tributária 
na receita do município. O 
cidadão Arthur Mussi Go-
mes usou a tribuna livre e 
defendeu a necessidade de 
discutir formas de Paulí-
nia se preparar para o no-
vo cenário.

O vereador Fabio Vala-
dão (PL) concordou que se 
trata de um tema impor-
tante e reforçou que a Câ-
mara elaborou uma comis-
são especial para estudar 
as transformações que vão 
acontecer, principalmente 
com mudança na divisão 
de recursos de ICMS.

Outros vereadores se 
manifestaram sobre a re-
forma, entre eles Ander-
son Henrique (MDB), Flá-
vio Xavier (Podemos) e 
Sargento Camargo (Repu-
blicanos).

sidades do público atual. 
A expansão reforça nosso 
compromisso com quali-
dade, inovação e valoriza-
ção imobiliária”, diz Eduar-
da Tolentino, CEO da BRZ 
Empreendimentos. 

A chegada da BRZ a Pau-
línia se insere em um plano 
estratégico de crescimento 
no interior paulista, e prevê o 
Valor Geral de Vendas (VGV) 
de R$ 424.299.000,00 para 
2025 e R$ 423.768.000,00 pa-
ra 2026 apenas na regional 
de Campinas. O crescimento 
acompanha a forte demanda 
habitacional da região e evi-
dencia os esforços da empre-
sa para contribuir com a in-
fraestrutura e qualidade de 
vida das cidades onde atua. 

Além do impacto eco-
nômico, a BRZ também fo-
mentará o mercado de tra-
balho local. Com a nova 
operação, a previsão é ge-
rar inicialmente cerca de 
575 novos empregos, con-
siderando 25 contratações 
diretas, 150 empregos na 
obra e 400 postos no time 

de vendas. Esse movimen-
to fortalece o setor da cons-
trução civil e impulsiona a 
economia regional, benefi-
ciando o comércio e peque-
nos empreendedores, ava-
lia a empresa. 

A BRZ já possui presença 
em cidades próximas, co-
mo Hortolândia e Sumaré. 
Em Paulínia, a expectativa 
é replicar o impacto posi-
tivo, promovendo o desen-
volvimento urbano. 

“Além dos benefícios 
econômicos e de infraes-
trutura, a BRZ reafirma 
seu compromisso social 
por meio do Instituto Do-
na Neném, seu braço so-
cial que apoia comunida-
des nas cidades onde a em-
presa está presente”, com-
pleta Eduarda. 

Com a nova iniciativa, 
a BRZ afirma que preten-
de estar cada vez mais in-
serida no crescimento da 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), que tem 
vivenciado expressiva ex-
pansão nos últimos anos.

aRQuivo | TRiBuNa liBERal



AgendA ecológicA

Prefeito apresentou ao Conselho Municipal de Meio Ambiente projetos locais desenvolvidos na área, como a construção 
de lagoas de contenção de chuvas, que atuam para prevenir enchentes e alagamentos mesmo com as chuvas torrenciais

O prefeito de Hortolândia, 
Zezé Gomes (Republicanos), 
participou nesta semana da 
primeira reunião ordinária 
do Conselho Municipal do 
Meio Ambiente, realizada no 
salão nobre da prefeitura. O 
encontro reuniu represen-
tantes do poder público e da 
sociedade civil para discutir 
ações ambientais estratégi-
cas para o município.

Durante sua fala, Ze-
zé Gomes destacou o tra-
balho essencial realizado 
pelo conselho e apresentou 
os avanços de Hortolândia 
na área ambiental. Um dos 
principais exemplos citados 
foi a construção das lagoas 
de contenção de chuvas, 
que têm desempenhado um 
papel crucial na prevenção 
de enchentes. “Mesmo com 
as fortes chuvas deste verão, 
nossa cidade não registrou 
alagamentos, diferente de 
outras cidades da região. Es-
se é o resultado de um pla-
nejamento sério e eficiente”, 
afirmou o prefeito.

Em reunião na prefeitura, Zezé elencou plantio de árvores e ampliação de áreas verdes como prioridades

Zezé destaca avanços sustentáveis para 
Hortolândia em encontro ambiental

divulgação

A obra do viaduto do Jar-
dim Nova Europa, em Hor-
tolândia, avança para a fa-
se final. O município se-
gue com as intervenções 
que lhe cabem serem rea-
lizadas. A prefeitura infor-
mou nesta quarta-feira (12) 
que a empresa responsá-
vel pela obra conclui nesta 
semana a implantação da 
rede de drenagem pluvial. 
De acordo com a Secreta-
ria de Obras, a rede foi im-
plantada sob a rotatória e 
ruas do entorno. Também 
nesta semana, a empre-
sa iniciou os trabalhos de 
paisagismo no local.

As próximas etapas a se-
rem feitas são aplicação de 

zé Gomes (Republicanos).
A construção do viadu-

to é realizada pelo gover-
no do Estado em parceria 
com as prefeituras de Hor-
tolândia e Sumaré. O dis-
positivo terá 730 metros de 
extensão, com duas pistas, 
uma no sentido Hortolân-
dia-Sumaré, e a outra no 
sentido inverso. O viadu-
to ligará o Jardim Nova Eu-
ropa, em Hortolândia, ao 
Parque Bandeirantes, em 
Sumaré.

Com o viaduto finaliza-
do pelo Estado, cabe a ca-
da município fazer algu-
mas intervenções. Horto-
lândia executa a constru-
ção de uma rotatória que 
ficará antes do viaduto.

O Estado iniciou a obra 
em setembro de 2022.

A obra do viaduto no Jar-
dim Nova Europa é uma 
das ações prioritárias que 
integram o novo PIC (Pro-
grama de Incentivo ao 
Crescimento) da prefeitura.

Viaduto do Nova Europa finaliza 
drenagem e ganha paisagismo

Obra do viaduto, que terá 730 metros de extensão 
e duas pistas, deve ser concluída até início de abril

divulgação

80% concluído

A Escola do Legislati-
vo promoveu nesta quar-
ta-feira (12) uma palestra 
com o tema “Como ser As-
sessorado”, ministrada pe-
lo diretor de Comunicação 
da Câmara Municipal de 
Araras, Vinícios Franzo-
ni. O evento foi direciona-
do aos vereadores da Ca-
sa, com o objetivo de apri-
morar o desempenho por 
meio de orientações sobre 
imagem, comportamento 
e relacionamento, orató-
ria e comunicação.

Escola do Legislativo realiza palestra 
para vereadores de Hortolândia

Palestra visa reforçar compromisso do projeto 
com qualificação dos representantes municipais

AtuAção pArlAmentAr

divulgação
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Comunicado
A Transportes Translovato Ltda., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 
89.823.918/0001-44, na condição de empregadora, convoca o seu empregado, Sr. Douglas Vidal 
Junior, a comparecer à sede da empresa no prazo de 48 horas para tratar de assunto de seu interesse.

junta, Sunne Santos, que 
enfatizaram a importância 
das políticas públicas am-
bientais para garantir qua-
lidade de vida à população. 
“Gostaríamos de agradecer 
o prefeito Zezé pelo apoio 
e comprometimento com 
as causas ambientais. To-
das essas ações foram ini-
ciadas pelo prefeito, perío-
do que ele estava à frente da 
Secretaria do Meio Ambien-
te. Zezé é um grande entu-
siasta, implantou as 21 usi-
nas solares, que garantem 
economia para o município. 
São ações que colocam Hor-
tolândia na vanguarda am-
biental”, destacou Eliane.

Zezé Gomes ainda anun-
ciou que Hortolândia esta-
rá representada na COP-30, 
a Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, que acontece-
rá em novembro, em Belém 
(PA). “Será uma oportuni-
dade de compartilhar nos-
sas boas práticas e apren-
der com outras cidades que 
também buscam soluções 
sustentáveis para o futuro”, 
finalizou o prefeito.

Além disso, Zezé ressal-
tou o compromisso da ad-
ministração com o plantio 
de árvores e a ampliação 
das áreas verdes. Desde o 

início do programa, mais 
de 80 mil árvores foram 
plantadas, formando cin-
turões verdes em diversas 
regiões do município. Es-

se esforço rendeu a Horto-
lândia o reconhecimento 
da ArborDay, órgão ligado 
à ONU, em 2024, reforçan-
do o protagonismo da ci-

dade na agenda ambiental.
A reunião contou com a 

presença da secretária de 
Meio Ambiente, Eliane Nas-
cimento, e da secretária-ad-

O presidente da Câma-
ra, Daniel Laranjeira (PSD), 
ressaltou a relevância da 
iniciativa para o desenvol-
vimento contínuo dos par-
lamentares. “Mesmo nós, 
vereadores com vários 
mandatos, sempre pode-
mos aprender e melhorar. 
Nosso objetivo é que verea-
dores, assessores e funcio-
nários efetivos estejam em 
constante desenvolvimen-
to para desempenharem 
seus papéis com excelên-
cia”, afirmou.

Vinícios Franzoni desta-
cou que compreender co-
mo ser assessorado com-
plementa o curso ofereci-
do na semana anterior aos 
assessores parlamentares. 
“É fundamental que os ve-
readores saibam como lidar 
com seus assessores, pois is-

so contribui para a transpa-
rência do mandato e para 
um melhor andamento das 
questões legislativas. Falar 
sobre postura, regras de ce-
rimonial, redes sociais e o 
funcionamento do gabine-
te são aspectos essenciais 
desse processo”, explicou.

A coordenadora da Es-
cola do Legislativo, Jocele-
ne Cardoso, enfatizou que 
a Escola tem um papel es-
sencial na capacitação dos 
vereadores. “A Escola do 
Legislativo vem para uni-
ficar e trazer assessora-
mento aos parlamentares, 
ajudando-os a compreen-
der qual é seu verdadei-
ro papel, não apenas no 
atendimento aos servido-
res e vereadores, mas tam-
bém à população em ge-
ral”, destacou.

capa asfáltica em volta da 
rotatória e recapeamento 
de ruas do entorno. Ain-
da segundo a secretaria, 
a obra está 80% concluí-
da, e a previsão é que seja 

encerrada entre o fim de 
março e início de abril, a 
depender das condições 
climáticas.

Em outubro do ano pas-
sado, o governador do Es-

tado, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), esteve 
em Hortolândia para fa-
zer uma vistoria da obra. 
Na ocasião, ele foi acom-
panhado pelo prefeito Ze-



Megaoperação realizada em Sumaré 
e Hortolândia desmantela quadrilha 

Durante a Operação “Ga-
rimpeiros”, seis mandados 
foram cumpridos e cinco 
homens presos em Horto-
lândia e Sumaré.

Em Sumaré, os policiais 
prenderam um homem de 
21 anos, na Rua Vítor Ar-

gentino, no Jardim Ipiran-
ga, e apreenderam três te-
lefones, balança e maconha 
dentro de uma pochete, no 
banheiro da residência, des-
tinada ao abastecimento do 
comércio ilícito de drogas 
local. Pelo Jardim Denadai, 

um homem de 24 anos foi 
preso com dinheiro e celu-
lar, na Rua Rodrigo Ramos 
Ayala. Os policiais civis lo-
calizaram e prenderam um 
homem de 27 anos, na Rua 
Cláudio Luiz da Silva, no 
Jardim Minesota. Com ele, 

foram apreendidos dinheiro 
e um aparelho celular.

Em Hortolândia, os poli-
ciais civis foram até a Rua 
Sempre Vivas, no Jardim 
São Sebastião, e prende-
ram um homem de 32 anos 
em flagrante pela prática 

do crime de tráfico. Na Es-
trada Sérgio Luiz de Souza, 
no bairro Chácaras Assay, 
foi preso um homem de 20 
anos. Os policiais ainda fi-
zeram diligência no Jardim 
Amanda, mas não localiza-
ram um homem de 28 anos, 

nem quaisquer objetos, va-
lores ou entorpecentes liga-
dos a ele. Os presos foram 
encaminhados para a ca-
deia anexa do 2º DP (Dis-
trito Policial) de Campinas, 
permanecendo à disposi-
ção da Justiça.   | Cézar Oliveira

Ipiranga, Minesota e Denadai foram alvos da operação

Dupla é presa por desmanche de motos
Dois homens foram presos pela Polícia Civil na terça-feira (11), suspei-
tos de desmontar motos furtadas e vender as peças no mercado ilegal 
em Santos, no litoral de São Paulo. Mais de 140 chassis foram apreendi-
dos. As buscas pelos donos dos veículos continuam. Policiais do 3º Distri-
to Policial da cidade deflagraram a Operação “Cilindradas”. A Justiça ex-
pediu mandados de busca e apreensão após as investigações que aponta-
ram o esquema especializado no desmonte de motos furtadas e roubadas.
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Policiais civis da De-
legacia de Investigações 
Gerais (DIG) de America-
na prenderam o diretor de 
uma empresa pela recep-
tação de uma empilhadei-
ra, nesta terça-feira (11), 
no Jardim Nova Boa Vis-
ta, Hortolândia.

Os policiais receberam a 
informação acerca de uma 
empilhadeira elétrica que 
foi roubada no dia 13 de ja-
neiro deste ano, na cidade 
de Elias Fausto. As infor-
mações eram que o equipa-
mento estaria em uma em-
presa do ramo de comércio 
e locação de máquinas em 
Hortolândia.

Os investigadores da DIG 
foram ao local, na Rua Dou-
tor Miguel Vieira Ferreira, 
onde encontraram o maqui-
nário. De acordo com a Po-
lícia Civil, o receptador foi 
detido. Segundo o diretor, 
ele afirmou ter pago cerca 
de R$ 88 mil no equipamen-
to, avaliado em R$ 220 mil, 
ou seja, consideravelmente 
abaixo do valor de mercado.

O homem foi conduzi-
do à sede da DIG de Ame-
ricana, onde foi registra-
do o boletim de ocorrên-
cia de receptação. O acu-
sado prestou depoimento 
e irá responder em liberda-
de. As investigações acer-
ca do roubo continuam. O 
equipamento foi apreendi-
do e entregue às vítimas.

DIG detém diretor por receptação 
de empilhadeira em Hortolândia

Empresa: suspeito pagou R$ 88 mil 
por empilhadeira que custa R$ 220 mil

divulgação

DURANTE INvEsTIgAçõEs

A Polícia Civil ainda 
procura pelo pai de san-
to acusado de ser o man-
dante do assassinato de 
dois homens, entre eles, o 
empresário de Hortolân-
dia, Davi Aires Costa, de 
63 anos. Alisson Maurino 
Siqueira dos Santos, que 
se apresentava como “Tu-
ta”, atendia em um espa-
ço religioso em Campinas.

Ele é apontado pela Po-

lícia Civil como mandan-
te da morte do empresário 
de Hortolândia, cujo corpo 
foi encontrado no Cemité-
rio de Sumaré, no dia 18 de 
janeiro, com sinais de tor-
tura. Ele também é inves-
tigado como mentor inte-
lectual na morte do moto-
rista da Secretaria de Saú-
de de Vinhedo, Jonny Már-
cio Eduardo, de 55 anos.

Um homem e uma mu-
lher estão presos acusa-
dos de serem os executo-
res das vítimas.

Polícia ainda procura 
pai de santo acusado 
de matar empresário

ColETANDo RAsTRos

Alisson Maurino Siqueira dos 
Santos, o ‘Tuta’, segue foragido

divulgação
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Além de tráfico e lavagem de dinheiro, criminosos são acusados de comercializar ‘maconha gourmet’, variedade que 
pode custar até R$ 30 mil o quilo; seis mandados foram cumpridos e cinco suspeitos foram presos nos dois municípios

A Polícia Civil deflagrou 
nesta quarta-feira (12) uma 
megaoperação para com-
bater crimes como tráfi-
co de drogas, lavagem de 
dinheiro e organização 
criminosa. Ao todo, fo-
ram cumpridos 35 man-
dados de busca e apreen-
são e prisão temporária, 
nas cidades de Sumaré, 
Hortolândia, Campinas, 
Artur Nogueira e Itapira. 
Desses mandados, 16 pes-
soas foram presas em fla-
grante pelo crime de tráfi-
co de drogas. Seis manda-
dos acabaram cumpridos e 
cinco suspeitos foram pre-
sos somente em Hortolân-
dia e Sumaré.

A ação envolveu 230 
policiais e 75 viaturas, 
incluindo 25 viaturas da 
Guarda Municipal. Qua-
renta e oito guardas mu-
nicipais deram apoio à 
megaoperação.

A operação, batizada de 
“Garimpeiros”, mobilizou 
equipes de delegacias sec-

cionais, com a participa-
ção da 2ª Delegacia de In-
vestigações sobre Entor-
pecentes (Dise), da Dele-
gacia Especializada em 
Investigações Criminais 

(Deic) e das Guardas Mu-
nicipais das cidades de 
Campinas, Artur Noguei-
ra, Hortolândia e Sumaré.

A ação teve como foco 
desmantelar a organiza-

ção criminosa especiali-
zada no tráfico de “maco-
nha gourmet”, uma varie-
dade da droga de alto va-
lor, que pode chegar a cus-
tar até R$ 30 mil o quilo. O 

nome da operação faz re-
ferência aos traficantes, 
jovens entre 20 e 30 anos, 
que se autodenominavam 
“garimpeiros”. Eles forma-
vam grupos “consorcia-

Polícia Civil cumpriu 35 mandados em toda região e prendeu 16 pessoas em flagrante sob acusação de tráfico

divulgação
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dos” para comprar e ven-
der a “maconha gourmet”, 
referindo-se à busca por 
“oportunidades” de lucro, 
semelhante ao garimpo de 
pedras preciosas.

A Polícia Civil apreen-
deu celulares, drogas (co-
mo pés de maconha, ecs-
tasy e cocaína), armas, 
veículos (incluindo uma 
moto de luxo avaliada em 
R$ 120 mil) e dinheiro. 
Acredita-se que a quadri-
lha esteja usando contas 
de pessoas físicas e jurí-
dicas para realizar a lava-
gem de dinheiro gerado 
pelo tráfico de drogas.A 
Justiça bloqueou as contas 
de suspeitos até R$ 2 mi-
lhões por pessoa e poli-
ciais desvenderam transfe-
rências bancárias de mais 
de R$ 1 milhão em pouco 
mais de um mês.

O próximo passo é a 
aná l ise dos celu lares 
apreendidos, o que pode 
ajudar a identificar outros 
membros da organização. 
Os suspeitos foram leva-
dos para a sede da Deic, 
em Campinas.



Sumaré teve sua ori-
gem no processo 
de expansão da la-

voura cafeeira de Cam-
pinas no século XIX. Fo-
ram estas lavouras as res-
ponsáveis pela provoca-
ção da implantação da 
ferrovia Campinas- Rio 
Claro em 1875.

Segundo Toledo, (2009 
pag.33), Rebouças futura 
Sumaré nasceu ao redor 
da estação ferroviária e 
servia de ponto de infor-
mação a população que 
passava por ali. 

No final do século XIX 
já havia várias olarias em 
Rebouças que comercia-
lizava seus tijolos por to-
da a região inclusive a ci-
dade de Campinas.

Estima-se que no início 
do século XX Rebouças 
tinha uns 300 habitantes 
na zona urbana. Existia a 
criação de porcos e equi-
nos, engenhos de pinga, 
a pequena produção de 
açúcar além das olarias. 
Fortalecida por suas ati-
vidades existia na cida-
de um comércio próspe-
ro, sendo conhecida na-
cionalmente pela criação 
de gado entre 1920 e 1940.

Em 1940 teve inicio a 
atividade têxtil e a popu-
lação crescia lentamen-
te até 1950 onde atingiu 
o número de 5850 habi-
tantes, a grande migra-
ção começou nos anos 
sessenta quando então 
se contava com 10.663 
habitantes. Em 1970 Su-
maré passou para 23.054 
habitantes.

O grande fenômeno é 
apontado em 1980 onde a 
população de Sumaré sal-
tou para 100 mil habitan-
tes, atingindo um cresci-
mento populacional de 

Soma: interior da fábrica com o diretor da empresa e autoridades municipais

O DesenvOlvimentO inDustrial De sumaré

Soma, Cobrasma e Braseixos
Folclore 

sumareense

Miss Sumaré
Lia Mara Noveletto 

era funcionária da re-
de de Supermercados 
Gigo e representou a 
empresa no concurso 
de Rainha dos Traba-
lhadores, num dia pri-
meiro de maio, quando 
as principais empresas 
do município partici-
pavam de vasta pro-
gramação organizada 
pela Prefeitura, em co-
memoração ao Dia do 
Trabalho. Lia venceu 
o concurso. Recebeu 
a faixa de Rainha das 
mãos do Prefeito Pau-
lo Célio Moranza, que 
governava o município. 

Logo depois desse 
acontecimento a Pre-
feitura foi convidada 
pelo jornal Diário de 
São Paulo, correspon-
dente de Campinas, a 
participar do concurso 
de Miss Estado de São 
Paulo. Como nossa ci-
dade não tinha ainda 
sua Miss Sumaré, a Lia 
foi convidada pela Pre-
feitura a representar o 
município num evento 
no Clube Campineiro 
de Regatas e Natação. 
Para acompanhar nos-
sa Miss, duas pessoas 
da Prefeitura decidiram 
ir juntas representan-
do a cidade: o Prefeito 
Paulo Célio Moranza e 
o Chefe do Cerimonial, 
José Lins Phenis. Paulo 
combinou que passaria 
com o carro oficial na 
casa de José Lins para 
irem juntos.

No horário apraza-
do, o Prefeito trajado 
de terno e gravata pa-
rou em frente à casa do 
Chefe de Cerimonial, 
onde notou que ele tra-
java uma vestimenta 
esportiva. Incomoda-
do com seu traje, deu 
uma desculpa ao José 
Lins e voltou para casa, 
onde vestiu uma roupa 
esporte. Voltou para a 
casa do assessor e este 
também tinha muda-
do o traje, por causa do 
Prefeito – agora ele tra-
java terno e gravata. Jo-
sé Lins fez menção de 
trocar de roupa, mas o 
Paulo não concordou, 
por causa do horário. 
Se demorassem mais, 
chegariam atrasados 
ao evento.

Lá no Regatas tudo 
correu conforme o es-
perado. A nossa Lia não 
conseguiu a colocação 
esperada. O inespera-
do no entanto, acon-
teceu durante a ceri-
mônia, principalmen-
te na composição da 
mesa do evento. O José 
Lins foi anunciado co-
mo Prefeito de Suma-
ré, por causa do terno 
e gravata, que pronta-
mente colocou a situa-
ção no seu devido lu-
gar, fazendo o Prefeito 
sentar-se na mesa prin-
cipal. Até então, de es-
porte, Paulo Célio era 
visto e chamado nas 
rodinhas de bate-pa-
pos como um assessor 
do Prefeito de Sumaré. 
Assessor do engravata-
do Zé Lins.

alaerte menuzzo
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Telma Vermelho

Teóloga, Cronista 
e Diretoria da Pró-

Memória de Sumaré

anO HaBitantes
1902 300
1918 4.687
1940 5.188
1950 5.850
1960 10.663
1970 23.054
1980 100.000
1990 226.225
2017 260.000 aproximadamente

FOnte: Migração em Sumaré: o tempo e o espaço do migrante, Guararema, SP: Ed. Anadarco, 2009.

CresCimentO POPulaCiOnal De sumaré

341% conforme dados do 
IBGE e em 1990 foi para 
226.225 habitantes.

Sumaré conta hoje 
aproximadamente com 
260.000 habitantes.

A primeira grande in-
dústria a chegar em Su-
maré foi a 3M em 1946.

Em 1948, com a pavi-
mentação da Via Anhan-
guera, o distrito de Nova 
Veneza, liderou a eman-
cipação de Sumaré de 
Campinas, que acon-
teceu em 01 de Janei-
ro de 1953, tornando-se 
atraente para novas in-
dústrias, em razão da fa-
cilidade de transporte e 
localização. Em sequên-
cia foram instaladas a Te-
ma-Terra (1952), Trato-
res do Brasil (1953), Goo-
drich (1958), Eletrome-

tal (1961), Minasa (1964), 
Soma (1968), Buckman 
(1971), Cobrasma-Brasei-
xos (1975) e outras.

A instalação de várias 
indústrias aconteceu jun-
tamente com a intensa e 
desordenada urbanização 
de Sumaré sendo apon-
tada como uma das cida-
des que mais cresceram 
no Brasil neste período.

sOma, COBrasma 
e BraseiXOs
Escrever sobre SOMA, 

COBRASMA E BRASEI-
XOS é um privilégio e um 
desafio. Um desafio por 
envolver um período da 
história com mudanças 
diversas, por ter tido um 
papel muito importan-
te no desenvolvimento e 
crescimento de Sumaré 

e um privilégio por eu fa-
zer parte desta história de 
migrantes. Por ter nasci-
do em Osasco e ter cresci-
do ouvindo meu pai con-
tar os acontecimentos da 
Cobrasma empresa a qual 
ele trabalhou por trinta 
anos. Talvez possa ainda 
dizer de um outro privilé-
gio foi o fato de eu ter feito 
parte do quadro de fun-
cionários da então Brasei-
xos por um período curto 
de quatro anos. 

 Atualmente estas três 
empresas não existem 
mais, no entanto deixaram 
marcas registradas na his-
tória e no desenvolvimento 
da cidade de Sumaré. 

A Soma, Cobrasma e a 
Braseixos eram indústrias 
nacionais, nasceram em 
Osasco e escolheram Su-
maré para expandir seus 
negócios no final da dé-
cada de 60 e de 70. 

OsasCO e O CenÁriO 
HistÓriCO POlÍtiCO 
Da éPOCa...
A história de Osasco 

inicia-se no século XVII 
com o primeiro núcleo 
de povoamento de colo-
nizadores a Vila de Qui-
taúna onde residiu o Ban-
deirantes Raposo Tavares. 
Alguns historiadores su-
põe que sua morte ocor-
reu entre 1658 e 1659. 

No século XIX Osas-
co surge como um bairro 
da capital paulista, terras 
pertencentes a um rico 
fazendeiro de nome João 
Pinto. Faziam divisas com 
o Rio Pinheiros, Pirajuça-
ra, Cotia e Tietê. Eram de-
sabitadas, encharcadas e 
não possuíam condições 
favoráveis de plantio . An-
tonio Agú imigrante ita-
liano, empreendedor pio-
neiro e fundador de Osas-
co comprou parte destas 
terras em 1887. 

Osasco compõe a Gran-
de São Paulo, com seu pe-
rímetro urbano se con-
fundindo muitas vezes 
com a própria capital e 
com isto na cidade existia 
grandes territórios ideais 
para a instalação de em-
presas, tornando-se um 
grande parque industrial 
(COUTO-2003, pág.22).

Na década de 20, es-
pecificamente em 1929 
com a I Guerra Mundial 
acontecendo, a Soma 
(Cia Sorocabana de Ma-
terial Ferroviário) che-
ga a Osasco juntamen-
te com outras empresas. 
Nesse período o setor 
estava aquecido, a ma-
lha ferroviária do Esta-
do de São Paulo recebia 
incentivos federais e vi-
nha se ampliando (COU-
TO-2003).
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PIRAPORA

PREFEITO MIGUEL VICENTE CURY

INAUGURAÇÃO DO “DOM JAYME”

ESCOLA DO SÃO JUDAS TADEU TREM DA CNAGA

Pirapora do Bom Jesus era o local predileto de moradores católicos de 
Sumaré para romarias em finais de semana. Na foto, vemos a família 

de José Bertolin, na década de 1950. Reconhecemos no registro as 
seguintes pessoas: Eda Bertolin, César Gargano, Maria Bertolin, Júlia 

Marson Bertolin, além do próprio José Bertolin. 

Miguel Vicente Cury foi Prefeito Municipal de Campinas de 1948 a 
1951. Nessa época Sumaré era um distrito desse município. A foto 
acima nos mostra o Prefeito em visita ao Grupo Escolar Professor 
“André Rodrigues de Alkmin”, que estava instalado na Praça da 

República. No lado direito do registro, o subprefeito Thomaz Didona.

Foto da solenidade que inaugurou as instalações do Centro 
Educacional de Sumaré – mais tarde rebatizado como Colégio “Dom 

Jayme de Barros Câmara”, na Avenida José Mancini. Foi em março de 
1971. A Diretora do estabelecimento era a professora Flora Ferreira 

Gomes. Quem discursa é o Prefeito Aristides Moranza. Walter Fontes 
segura o microfone. À sua direita vemos o Coronel Rodolfo Pettená e a 

professora Maiba Apparecida Maluf.

Fotografia tirada na solenidade que inaugurou a Escola Estadual do 
Bairro São Judas Tadeu. Foi durante o primeiro governo de José De 

Nadai (1983 a 1988). Reconhecemos as seguintes pessoas no registro: 
Irmã Rita Barroso de Albuquerque, José De Nadai, Ariosvaldo Calegari, 

Geraldo Costa Camargo e Antonio Basso Sobrinho. 

Foto dos anos 1980 de uma composição ferroviária da 
CNAGA – Cia. Nacional de Armazéns Alfandegados, 

instalada no Bairro São Judas Tadeu. A empresa transportava 
mercadorias para o Porto de Santos, por linha férrea.

EUGÊNIA BIANCALANA DUARTE
Eugênia 

Biancalana 
Duarte era 

uma das 
filhas do 

imigrante 
italiano 

Francisco 
Biancalana. 

Acabou se 
casando 
com um 

descendente 
de imigrante 

português, 
chamado Luiz 

José Duarte. 
Em sua 

homenagem 
uma avenida 

próxima 
ao Viaduto 

“Comendador 
Aristides 

Moranza” 
recebeu seu 

nome. 
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